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ZUT! 

ZUT! Revista (pouco) periódica, órgão central, como se diz num dos seus nºs, da associação cultural 

Colectivo de Divulgação Cultural de Viseu (CDCdV). A associação pretendia combater a pasmaceira 

cultural viseense de então, através da produção de eventos culturais (exposições, espectáculos, 

discussão pública, etc.); mas a sua “grande” realização foi a revista ZUT! Feita na base da amizade entre 

alguns poucos e de uma assumida carolice, recusava-se a comer a sopinha toda, a ser valium, era a 

favor das bocas e fazia questão de não ser apoiada pela então designada (como hoje...) SEC ou outras 

sagradas instituições – independência, como agora a soberania, era coisa considerada importante. 

Recusando o marasmo instituído, acabou por dar nas vistas ao publicar uma série de nºs. (do 0 ao 5, de 

Janeiro de 83 a Agosto de 84) politicamente incorrectos, provocadores, às vezes corrosivamente anti-

institucionais, e vivendo de textos políticos, literários (poesia e narrativa), montagens fotográficas, 

desenho, BD e de outras coisas vagamente indefiníveis... Sendo um dos seus intuitos a divulgação de 

obra de novos autores, conseguiu equilibrar esse exercício com o da publicação de obra de consagrados 

como Luís Miguel Nava, Alexandre Vargas, Orlado Neves, Mário de Carvalho ou o cartonista António. 

Porta-voz (sem o querer) de uma certa rebeldia, de uma certa anarquia, de um sentir português que não 

cabia num portugal-de-pequenitos, chamou algumas atenções, do deserto, e foram muitos os que nela 

desejaram publicar algo seu. Houve jornais nacionais que sublinharam a sua existência; mas foi 

sobretudo  em Viseu que deixou marcas, ao ponto de ainda hoje ser lembrada – e nunca mais se fez 

outra provocação como a ZUT!, grito de guerra e paz! Morreu porque tinha de morrer; as pessoas 

separam-se, crescem, algumas decrescem, e outras passam a comer a sopinha toda; a uniformização 

através dos filtros oficiais, o novo-riquismo de então impulsionaram outros voos cuja aterragem ainda hoje 

se aguarda. Foi mais ou menos assim. 
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